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Prefeitura de Holambra tem contas públicas de 2022 
aprovadas pelo TCE-SP

O Tribunal de Con-
tas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP) emitiu 
esse mês, em 11 de jun-
ho, parecer favorável à 
aprovação das contas 
do governo de Fernando 
Capato à frente da Pre-
feitura de Holambra no 
ano de 2022. As contas 
públicas de 2021, o pri-
meiro deste mandato, já 
haviam sido aprovadas 
pelo órgão de fiscalização 
– e também pela Câmara 
Municipal, em votação 
unânime.

De acordo com o pre-
feito, a decisão reforça a 
seriedade do trabalho, a 
correção no trato dos re-
cursos públicos e o com-
promisso da gestão com 
o devido cumprimento 
de suas obrigações legais 
e constitucionais.

O Governo de São 
Paulo, por meio da Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habita-
ção (SDUH), regularizou 
53 moradias na Região 
Administrativa de Cam-
pinas, totalizando um 

investimento estadual de 
R$206,7 mil. As matrícu-
las-mãe foram entregues 
aos representantes dos 
municípios contempla-
dos na última quinta-
-feira (20), em cerimônia 
que, de maneira mais 

abrangente, oficializou a 
entrega da regularização 
de mais 3.753 moradias 
pelo Casa Paulista no 
estado de São Paulo, com 
investimento total de R$ 
14,6 milhões.

Neste domingo, dia 30 de junho, acontece o Encontro Anual de Carros 
Antigos de Jaguariúna. Promovido pela Prefeitura de Jaguariúna, por meio 
da Secretaria Municipal de Turismo e Cultura, o evento vai reunir os mais 
diversos modelos de carros antigos, das 9h às 17h, no gramado do Centro 
Cultural. O tradicional evento atrai amantes de relíquias automotivas da 
região e de todo o Estado e vai oferecer troféus aos destaques. Os veículos 
podem ser inscritos no site: www.antigosnoparque.com.br. 

O Departamento Mu-
nicipal de Saúde de Ho-
lambra irá realizar neste 
domingo, dia 30 de ju-
nho, o Mega Dia de Vaci-
nação contra a Poliomie-
lite, também conhecida 
como paralisia infantil. 

Devem receber a dose 
crianças de 1 a 4 anos. 
O atendimento ocorrerá 
das 8h às 15h em to-
dos os PSFs do municí-
pio – Imigrantes, Santa 
Margarida, Palmeiras e 
Fundão. É importante 

levar o Cartão SUS e a 
caderneta de vacinação. 
A poliomielite é uma 
doença contagiosa aguda 
causada pelo poliovírus, 
que pode causar paralisia 
e até mesmo a morte. 

A 29ª edição da Hor-
titec, a maior feira de 
horticultura e fruticultura 
do Brasil, ocorreu nesta 
semana em Holambra, 
de 19 a 21 de junho. O 
evento, que teve início 
na quarta-feira (19), con-
solidou-se mais uma vez 
como o principal encon-
tro do setor no país, reu-
nindo um público esti-
mado em 32 mil pessoas 
e movimentando cerca de 
R$ 450 milhões.

Com 500 expositores, 
a feira apresentou as mais 
recentes inovações e tec-
nologias voltadas para a 
horticultura e fruticul-
tura. 

O Departamento de Fi-
nanças e Contabilidade da 
Prefeitura de Holambra 
passou a disponibilizar 
esta semana novos servi-
ços gratuitamente no por-

tal do município. Dentre 
eles, certidões negativas 
de imóvel, de valor venal 
de imóvel, de empresa, de 
cancelamento de empresa 
e de contribuintes pessoa 

física ou jurídica. 
Além disso, também 

podem ser retiradas on-line 
2ª via de impostos e taxas 
do ano corrente, extrato e 
relatórios de débitos.

O Fundo Social de Solidariedade e o Centro de Referência da Assistência 
Social (CRAS) abrem em 1º de julho, próxima segunda-feira, as inscrições 
para oficina gratuita de culinária voltada ao público infantil. A iniciativa 
celebra a chegada das férias escolares.
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Caridade: remédio contra o pecado

Paradoxo nocivo

O flagelo do desperdício de 
alimentos

João Gianesi Netto*

A catástrofe climática 
que assolou o território 
gaúcho, talvez a mais 
grave do Brasil em todos 
os tempos, se considerar-
mos as vidas perdidas, as 
pessoas feridas, o grande 
número de cidades sub-
mersas e os prejuízos ma-
teriais e econômicos, não 
deixa dúvidas quanto às 
reais consequências das 
mudanças climáticas. Em 
2023, já havíamos sentido 
seus efeitos nos temporais 
incomuns que atingiram o 
Litoral Norte de São Pau-
lo, provocando mortes e 
grandes estragos.

Prevenir enchentes de 
grandes proporções, com 
obras de engenharia para 
desviar cursos de água, 
como se aventa agora com 
a possibilidade de um ca-
nal para dar vazão à Lagoa 
dos Patos, é pertinente 
e necessário, mas não é 
uma solução plena para 
as ameaças da nature-
za, que sempre encontra 
caminhos e formas de re-
agir às agressões do setor 
humano. Conter o aquec-
imento global é a medi-

da decisiva para evitar 
a repetição de episódios 
de grandes proporções, 
como inundações, secas 
prolongadas, como na 
Região Norte do Brasil, no 
Amazonas, deslizamen-
tos de encostas em áreas 
montanhosas, derreti-
mento de geleiras, como já 
está acontecendo, e maior 
incidência de tufões, den-
tre outras ocorrências. A 
Terra, febril, terá cada vez 
mais convulsões se não 
tratarmos dela.

Todos precisam fazer 
sua parte nessa missão 
fundamental da humani-
dade. Uma das frentes 
mais importantes nesse 
processo diz respeito 
à gestão adequada dos 
resíduos sólidos, que 
são fontes menores de 
emissão de gases de efeito 
estufa. Infelizmente, o 
Brasil está atrasado nesse 
objetivo, apesar das boas 
leis já editadas para pôr 
fim ao problema. O Censo 
de 2022 do IBGE revelou 
que 18,4 milhões de pes-
soas residem em áreas 
sem serviços de coleta de 
lixo, tendo de queimá-lo, 
despejá-lo em terrenos 

baldios e locais públicos 
ou enterrá-lo nos próprios 
imóveis e, portanto, dis-
pondo inadequadamente 
os resíduos sólidos.

É uma ameaça à 
saúde. Em várias cidades, 
os resíduos sólidos, geri-
dos de modo equivoca-
do, representam 10% das 
emissões de carbono. Os 
municípios nos quais es-
ses problemas ocorrem, 
somando-se às causas 
das mudanças climáticas, 
são aqueles nos quais 
persistem os lixões, de-
pósitos a céu aberto, dis-
seminadores de doenças, 
como a dengue, cuja ep-
idemia é grave este ano, 
contaminadores do solo 
e mananciais hídricos, 
caldos de cultura para a 
proliferação de mosqui-
tos e roedores, fontes de 
odores e causa de muito 
desconforto humano.

Somando as locali-
dades sem coleta, apon-
tadas pelo IBGE, com 
as cidades nas quais os 
resíduos recolhidos vão 
para lixões ou os chama-
dos aterros controlados, 
também inadequados, 
o número de brasileiros 

expostos à ameaça am-
biental atrelada à gestão 
equivocada dos resíduos 
urbanos passa de 70 mil-
hões de habitantes, con-
forme é possível aquilatar 
por meio do cruzamento 
de dados de entidades do 
setor.

O Rio Grande do Sul, 
ironicamente, é um dos 
estados nos quais a gestão 
dos resíduos sólidos é 
mais avançada. Segundo 
o Sistema Nacional de 
Informações sobre Sanea-
mento (SINIS), vinculado 
ao Ministério das Cidades, 
92% dos habitantes ur-
banos são atendidos pela 
coleta. Porém, dentre os 
moradores da zona rural, 
são apenas 48,38%, e 
ainda há alguns poucos 
lixões. É preciso univer-
salizar o recolhimento, 
tratamento e a destinação 
ecologicamente correta 
em todo o Brasil.

C a b e  a q u i  a b r i r 
parênteses para destacar 
a providência emergen-
cial bem-sucedida ad-
otada pela prefeitura de 
Porto Alegre por ocasião 
das enchentes: criação de 
bolsões de resíduos para 

separações em áreas tem-
porárias, evitando con-
taminações, alastramento 
de doenças e acidentes 
provocados pelos materi-
ais arrastados pelas águas.

Os meios para aten-
dermos no Brasil à meta 
de universalizar a coleta, 
tratamento e destinação 
correta dos resíduos só-
lidos encontram-se no 
Novo Marco do Sanea-
mento (Lei 14.026/2020), 
que instituiu melhores 
condições para a gestão 
correta do lixo, ao esta-
belecer livre licitação para 
a prestação adequada dos 
serviços, com estímulo a 
investimentos privados 
e criação de empregos. 
Trata-se do complemento 
legal perfeito para que se 
cumpra a Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos 
(PNRS), 14 anos após a 
promulgação dessa lei (nº 
12.305, de 2 de agosto de 
2010), que havia determi-
nado a extinção dos lixões 
até 2014.

No entanto, ocor-
reu imensa romaria de 
prefeitos ao Congresso 
Nacional, pedindo a pos-
tergação das medidas e 

do cumprimento da leg-
islação. Tiveram sucesso 
nessa reivindicação noci-
va ao planeta. Os prazos 
estabelecidos pelo Novo 
Marco do Saneamento 
também passaram a ser 
descumpridos. Ainda ex-
istem cerca de três mil 
lixões no País e numero-
sos locais sem coleta de 
resíduos sólidos.

Obviamente, esse 
problema não é o grande 
responsável pelo aqueci-
mento global, mas se soma 
a outros fatores muito 
fortes, como a destruição 
de florestas, a queima 
de combustíveis fósseis, 
exploração descontrolada 
de recursos minerais e 
hídricos e práticas pro-
dutivas não sustentáveis 
e desprovidas de cuidados 
ambientais. Porém, preci-
sa ser solucionado, assim 
como todas as demais 
causas, no contexto do 
grande e vital desafio da 
humanidade referente à 
agenda do clima.

*João Gianesi Netto é 
o presidente do instituto 
Valoriza Resíduos by ablp.

*José Renato Nali-
ni

Não existe a menor 
dúvida de que o aquec-
imento global é cau-
sado pela excessiva 
emissão de gases tóx-
icos, os causadores do 
efeito-estufa. E, por 
consequência, não é 
mais lícito duvidar 
de que as mudanças 
climáticas decorrem 
dessa insensatez.

Por isso é que es-
panta a insistência do 
governo brasileiro em 
prospectar petróleo na 

foz do Amazonas. Não é 
necessário investir em 
consistentes estudos, 
em gastar dinheiro com 
a elaboração de AAAS 
– Avaliação Ambiental 
de Área Sedimentar, 
para se chegar à con-
clusão de que explorar 
o combustível fóssil 
que está envenenando 
a humanidade é um 
contrassenso. É algo na 
contramão da direção 
que um país consider-
ado “potência verde”, 
promissora esperança 
para a descarbonização 
do mundo deveria faz-

er.
Imagino a sensação 

de Rodrigo Agostin-
ho, que conheci como 
Prefe i to  de  Bauru 
e cuja boa intenção 
reconheço, agora na 
condição de Diretor 
do IBAMA – Institu-
to Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Re-
cursos Naturais, ao ter 
de aceitar a insistência 
nessa proposta equiv-
ocada. 

O IBAMA já ne-
gou à Petrobrás a li-
cença para pesquisar 
petróleo no bloco 59 

da Bacia da Foz do 
Amazonas. A estatal 
brasileira deveria é 
mergulhar na cultura 
ESG, contribuir para 
a salvação da nature-
za, gravemente enfer-
ma e continuamente 
ameaçada pela conju-
gação de forças entre 
criminalidade organi-
zada e negacionismo 
aparentemente lícito.

T a n t o  a  “ g r i f e 
verde”, Marina Silva, 
como o IBAMA, estão 
no centro das pressões 
dos interessados em 
conspurcar as águas, 

em promover poten-
ciais acidentes ambi-
entais, em continuar a 
mostrar que a transição 
energética só reside na 
cabeça de nefelibatas, 
dos ingênuos que têm 
a intenção de salvar o 
futuro da humanidade. 
Mas que, para o gov-
erno, o que interessa 
mesmo é perseverar 
na trilha da exploração 
do malefício que deve-
ria ser substituído por 
eletricidade, por ener-
gia eólica, por energia 
solar e por alternativas 
não letais. 

O que o Brasil dirá 
na COP 30, em Belém? 
Que há um discurso 
retórico, estéril e con-
traditório e que a tu-
tela ambiental é uma 
promessa vã? Onde 
foi parar a consciência 
ecológica e a lucidez 
tupiniquim?

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Pau-
lo.    

 João Guilherme Sa-
bino Ometto*

É assustadora a rev-
elação de que se jogaram 
fora mais de um bilhão de 
refeições por dia em todo 
o mundo no ano de 2022, 
segundo o Relatório do 
Índice de Desperdício 
Alimentar 2024, que aca-
ba de ser divulgado pelo 
Programa das Nações 
Unidas para o Meio Am-
biente (PNUMA). Numa 
irônica estatística, 783 
milhões de pessoas foram 
afetadas pela fome e um 
terço da humanidade 
enfrentou a insegurança 
e a incerteza quanto à 
possibilidade de comer 
de maneira regular.

Devido  ao  grave 
problema, que pode-
ria ser muito atenuado 
pela consciência e mel-
hores atitudes inerentes 
ao civismo, geraram-se 
1,05 bilhão de toneladas 
de resíduos alimentares 
em 2022, totalizando 
132 quilos per capita e 
quase um quinto de toda 
a comida disponível para 
os consumidores. Esse 

imenso volume, em vez 
de abastecer os necessit-
ados, sobrecarregou os 
aterros sanitários, expe-
liu carbono e prejudicou o 
meio ambiente, agravan-
do as mudanças climáti-
cas e a poluição dos ecos-
sistemas. Do total desper-
diçado, 60% referem-se 
aos domicílios, 28%, aos 
restaurantes, bares e out-
ros serviços do setor e 
12%, ao varejo.

O impacto negati-
vo alcança grandes pro-
porções e merece máx-
ima atenção da socie-
dade e dos governos. O 
PNUMA expõe dados 
preocupantes: as perdas 
de alimentos represen-
taram entre 8% e 10% 
das emissões globais de 
gases de efeito estufa no 
período abrangido pelo 
relatório, quase cinco 
vezes mais do que o setor 
da aviação. Ademais, 
provocaram redução ex-
pressiva da biodiversi-
dade, pois as lavouras 
do que foi desprezado 
ocupariam o equivalente 
a quase um terço das ter-
ras agrícolas mundiais. 

Há, ainda, o custo para 
a economia, estimado 
em cerca de um trilhão 
de dólares, valor maior 
do que o PIB da grande 
maioria das nações.

No Brasil, o cenário 
também é complicado e 
paradoxal, pois é um dos 
principais fornecedores 
de alimentos, mas um dos 
maiores esbanjadores. De 
acordo com o IBGE, cerca 
de 30% do total produz-
ido são descartados, sig-
nificando 46 milhões de 
toneladas e um prejuízo 
estimado em R$ 61,3 bil-
hões por ano. Há, ainda, 
os danos ambientais e 
sociais.

No País, que ocupa 
a 10ª posição no rank-
ing do desperdício da 
ONU, o fato manifes-
ta-se nas distintas etapas 
da cadeia alimentar. Na 
produção, as causas são 
fenômenos climáticos e 
falta de infraestrutura 
adequada de armazena-
mento e transporte. Na 
distribuição e comer-
cialização, verifica-se 
acentuado descarte em 
decorrência de padrões 

exigentes de aparência e 
estética de frutas, verdu-
ras e legumes, além de 
dificuldades logísticas. 
No consumo das famílias, 
responsável por 60% das 
perdas, ocorrem compras 
excessivas, falta de plane-
jamento de refeições e 
descuido com a conser-
vação.

É urgente encontrar 
soluções para essa situ-
ação tão nociva à hu-
manidade. Um caminho 
a ser seguido é apontado 
no próprio relatório do 
PNUMA: os esforços para 
reduzir o desperdício de-
vem ser mais direciona-
dos às cidades, porque as 
áreas rurais apresentam 
índices muito menores. 
Isso faz todo o sentido, 
pois quem sabe o quanto 
é duro plantar, colher e 
produzir alimentos não 
joga fora.

*João Guilherme Sa-
bino Ometto é engenheiro 
(Escola de Engenharia de 
São Carlos - EESC/USP), 
empresário e membro da 
Academia Nacional de 
Agricultura (ANA).

QUEBRA DO ANZOL

Pescar é bom passatempo,
funciona como remédio.
É um grande dispersor

para quem vive com tédio.

Uma pescaria é boa
quando se pega graúdo.

Contento-me com um pouco,
não preciso pegar tudo.

Saímos com esperança
a esbanjar alegria.

Se voltar de mãos vazias,
já valeu a pescaria.

Para pescar um cristão novo,
anda-se de sol a sol,

mas quem tem o coração petrificado,
só vai quebrar o seu anzol.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Despedida, 
volume 6 da coleção Mensagens de fé (editoraoar-
tifice.com.br), em homenagem ao Dia de São Pe-
dro, que se comemora em 29 de junho. Todos os 

livros do autor são filantrópicos.
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HABITAÇÃO:

Cidades de Holambra e Várzea Paulista foram contempladas; Gestão estadual investiu R$ 206,7 mil na ação

Casa Paulista regulariza 53 moradias na Região 
Administrativa de Campinas, em Holambra foram 36 

unidades

O Governo de São Pau-
lo, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação (SDUH), 
regularizou 53 moradias na 
Região Administrativa de 
Campinas, totalizando um 
investimento estadual de 
R$206,7 mil. As matrícu-
las-mãe foram entregues 
aos representantes dos 
municípios contempla-
dos na última quinta-feira 
(20), em cerimônia que, de 
maneira mais abrangen-
te, oficializou a entrega 
da regularização de mais 
3.753 moradias pelo Casa 
Paulista no estado de São 

Paulo, com investimento 
total de R$ 14,6 milhões.

Durante a solenidade, 
o secretário da SDUH, 
Marcelo Branco, relatou 
aos presentes que, desde 
a montagem do Plano de 
Governo, a regularização 
fundiária foi uma priori-
dade da gestão do governa-
dor Tarcísio de Freitas, vis-
to que ela era uma grande 
preocupação transmitida 
pela população, quando se 
trata de habitação. “O sig-
nificado da regularização 
fundiária é, você, de ver-
dade, dar uma habitação 
para aquela pessoa que tem 

de fato a unidade, mas não 
a tem por direito, não se 
sente seguro para deixar 
aquele patrimônio para 
os seus entes e vender, 
caso tenha oportunidade 
de comprar algo melhor, 
ou até mesmo pegar um 
financiamento para fazer 
uma ampliação”, explicou 
o secretário.

Marcelo Branco, ainda, 
agradeceu a presença dos 
prefeitos e representantes 
dos municípios, funda-
mentais para a execução 
dos trabalhos, e reiterou o 
compromisso de cumprir a 
meta estabelecida. “Vamos 
fazer mais de 200 mil regu-
larizações. Demonstro para 
vocês que isso é possível, 
pois estamos chegando 
em 90 mil entregues em 16 
meses de gestão. Quando 
existe uma definição do 
gestor, uma definição de 
orçamento suficiente para 
atingir essas metas e uma 
equipe competente, temos 
tudo para cumprir metas 
definidas, mesmo que elas 
sejam o dobro do máximo 
que já foi feito”, concluiu.

Na RA de Campinas, 
todas as regularizações 

foram feitas pelo Programa 
Cidade Legal, da SDUH. 
Em Holambra, foram 36 
unidades habitacionais 
regularizadas do núcleo 
do Glória e foi entregue 
também uma matrícula de 
preservação permanente. 
Em Várzea Paulista, foram 
17 unidades do Núcleo Vila 
Real, Quadra 15.

Candelária Reyes, 
secretária executiva do 
Cidade Legal, também re-
iterou a importância desse 
trabalho como um todo. 
“Nesta gestão, a regular-
ização fundiária ganhou 
status de política pública. 
Isso é muito importante, 
porque, se não conseguim-
os regularizar, o município 
perde também a oportuni-
dade de se desenvolver. A 
regularização não é só a 
entrega de um documento 
para o morador, mas traz, 
realmente, o desenvolvi-
mento urbano, segurança 
jurídica, dignidade para 
todas as famílias. Quere-
mos junto aos prefeitos do 
estado de São Paulo levar 
a regularização para os 
nossos municípios”, disse.

Um dos pilares do aten-

dimento habitacional da 
gestão estadual, a entrega 
de títulos de regularização 
fundiária tem alcançado 
números exitosos e benefi-
ciado milhares de famílias. 
Desde o início de 2023 até 
o momento, em todo o es-
tado de São Paulo, foram 
regularizadas 88.141 mora-
dias e investidos R$343,7 
milhões. Especificamente 
na RA de Campinas, no 
mesmo período, foram 
9.425 moradias, totalizan-
do um investimento estad-
ual de R$ 36,7 milhões.

 
B E N E F Í C I O S  D A 

R E G U L A R I Z A Ç Ã O 
FUNDIÁRIA

Com a regularização, os 
moradores podem obter o 
documento oficial de suas 
moradias e passam a ser 
legalmente proprietários 
de seus imóveis. Além de 
garantir segurança jurídi-
ca, as famílias de baixa 
renda contam com outros 
benefícios, como o aces-
so ao mercado formal de 
crédito, a possibilidade de 
comercialização do imóvel 
e a transferência do bem 
para filhos ou herdeiros. 

A SDUH oferece esse tipo 
de atendimento aos mu-
nicípios paulistas por meio 
de dois diferentes pro-
gramas: o Cidade Legal 
e o de Regularização da 
CDHU.

O Cidade Legal acelera e 
desburocratiza o processo 
de regularização fundiária, 
sem custo aos municípios e 
aos moradores. As prefei-
turas recebem apoio técni-
co para a regularização de 
parcelamento do solo e 
de núcleos habitacionais, 
públicos ou privados, para 
fins residenciais, localiza-
dos em área urbana ou 
de expansão urbana. A 
iniciativa também oferece 
assessoria para intermedi-
ar o registro dos projetos 
de regularização fundiária 
urbana nos cartórios de 
imóveis.

O programa de Regu-
larização da CDHU, por 
sua vez, tem como objeti-
vo eliminar o passivo de 
imóveis entregues pela 
Companhia no passado 
que necessitam ser regular-
izados. Atualmente, todos 
os empreendimentos são 
entregues averbados.

Defesa Civil de Campinas divulga balanço parcial da 
Operação Estiagem

Da Redação

Defesa Civil de Campi-
nas apresentou na manhã 
desta quarta-feira, 26 de 
junho, balanço parcial da 
Operação Estiagem. Des-
de o dia 1º de maio até 24 
de junho, foram capta-
dos 227 focos de incêndio 
por meio de imagens de 
satélite do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais 
(INPE). Também foram 
emitidos boletins de baixa 
Umidade Relativa do Ar 
(URA), de baixa e de altas 
temperaturas.

O coordenador region-
al e diretor do Departa-
mento de Defesa Civil de 
Campinas, Sidnei Furta-
do, explicou que a grande 
preocupação do município 
continua sendo o aumento 
do número de incêndios. 
“Estamos no período mais 
seco do ano e observamos 
que aos finais de semana, 
as pessoas têm como hábi-
to atear fogo para limpar o 
terreno. E qualquer foco de 

incêndio, com esse tempo 
muito seco, pode ser facil-
mente propagado pelo 
vento o que pode gerar 
uma situação muito grave 
na região”, disse.

Furtado explicou que a 
situação é delicada porque 
a região tem grandes áreas 
de proteção ambiental, 
um polo petroquímico e, 
além disso, a questão de 
soltura de balões nas proxi-
midades do aeroporto. “Na 
nossa região qualquer foco 
de incêndio pode se trans-
formar num grande incên-
dio, numa grande tragédia 
por conta das áreas verdes, 
do polo petroquímico e do 
aeroporto. Mas em Campi-
nas, qualquer foco de in-
cêndio registrado por uma 
imagem de satélite será vis-
toriado. Se for necessário, 
usamos o drone para fazer 
a caracterização da ocor-
rência e, na sequência, 
enviamos para o órgão de 
fiscalização”, detalhou.

Em relação a emissão 
de boletins, no mês de 

junho foram emitidos 
quatro boletins de baixa 
temperatura, quando os 
índices ficaram abaixo de 
13 graus centígrados. Em 
2023, nos primeiros dois 
meses da Operação Esti-
agem foram emitidos 34. 
No mês de maio, também 
houve emissão de quatro 
boletins de onda de calor, 
e 12 de altas temperaturas, 
sendo que o maior índice 
registrado foi de 34.6 graus 
centígrados, no dia 4 de 
maio.

O órgão também emi-
tiu 25 boletins de baixa 
Umidade Relativa do Ar 
(URA), foram 23 de Esta-
do de Atenção (quando o 
índice fica abaixo de 30%); 
e dois de Estado de Alerta, 
quando a URA fica abaixo 
de (20%).

Conheça os índices da 
URA que requerem cuida-
dos

Estado de Atenção: 
URA entre 21 e 30%, quan-
do o índice fica abaixo de 

30% é preciso evitar ex-
ercícios físicos ao ar livre 
entre 11 e 15 horas; umidifi-
car o ambiente com vapor-
izadores, toalhas molha-
das, recipientes com água, 
molhamento de jardins 
etc.; sempre que possível 
permanecer em locais pro-
tegidos do sol, em áreas 
vegetadas etc.; consumir 
água à vontade.

Estado de Alerta: URA 
entre 12 e 20% é preciso ob-
servar as recomendações 
do estado de atenção; 
evitar aglomerações em 
ambientes fechados; usar 
soro fisiológico para olhos 
e narinas.

Estado de Emergên-
cia: URA abaixo de 12% 
além de observar as 
recomendações para os es-
tados de atenção e de aler-
ta; determinar a suspensão 
de atividades que exijam 
aglomerações de pessoas 
em recintos fechados, en-
tre 10h e 16h; durante as 
tardes, manter com umi-
dade os ambientes inter-

nos, principalmente quarto 
de crianças, hospitais etc.

Operação Estiagem
A Operação Estiagem 

2024 ocorre todos os anos 
entre o dia 1º de maio 
até 30 de setembro. Du-
rante esses quatro meses, 
período mais seco do ano, 
quando aumenta o risco 
de incêndio em área de 
cobertura vegetal, baixa 
a vazão dos mananciais 
e a umidade relativa do 
ar, e há quedas bruscas 
de temperatura, as ações 
de prevenção e monitora-
mento são intensificadas 
na cidade. A operação foi 
oficializada pelo Decreto 
n° 23.324, publicado no 
Diário Oficial do Município 
(https://portal.campinas.
sp.gov.br/diario-oficial).

Checklist
Foi publicada a Res-

olução 02/2024 da Secre-
taria do Clima, Meio Am-
biente e Sustentabilidade 
(Seclimas), que apresen-

ta um check list para ser 
aplicado nas vistorias de 
queimadas com o objetivo 
de melhorar a efetividade 
e a padronização das in-
formações.

O documento é aplicado 
em campo, durante a visto-
ria dos focos de incêndio 
registrados, para identifi-
car se o incêndio foi inten-
cional, se houve negligên-
cia ou alguma imperícia. 
Os fiscais checam se o local 
tem aceiro para prevenir 
a passagem do fogo para 
área de vegetação; se tem 
lixo depositado irregular-
mente; se o mato está alto 
ou baixo; se o acesso de 
estranhos é impedido por 
muro ou cerca.

“Este é um grande 
ganho para a operação 
pois a resolução traz mais 
transparência e segurança 
jurídica tanto aos agentes 
públicos quanto à popu-
lação”, afirma a coorde-
nadora de Fiscalização 
Ambiental da Seclimas, 
Heloísa Fagundes.

Com a presença do ministro Jader Filho, Jaguariúna 
lança pedra fundamental da 1ª obra no país do novo 

‘Minha Casa, Minha Vida’ nesta sexta-feira
De Jaguariúna

A Prefeitura de Jag-
uariúna e o Governo 
Federal lançam nesta 
sexta-feira, dia 28 de 
junho, às 14h, a pedra 
fundamental do Con-
domínio Residencial 
Pôr do Sol, que terá 
115 casas populares do 
Programa Minha Casa, 
Minha Vida, no bairro 
Parque Florianópolis. O 
evento vai contar com 
as presenças do prefeito 

de Jaguariúna, Gustavo 
Reis, e do ministro das 
Cidades, Jader Barbalho 
Filho, e será realizado no 
local da obra.

O empreendimento 
em Jaguariúna – local-
izado na Rua Dr. Deodoro 
Reis, no Florianópolis – 
é o primeiro do Brasil 
a ser contemplado pelo 
novo Programa Minha 
Casa, Minha Vida e será 
inteiramente destinado 
a famílias da Faixa 1, 
com renda bruta famil-

iar mensal de até R$ 
2.640,00. Também é o 
primeiro projeto do novo 
programa, em todo o 
País, a começar as obras, 
segundo declaração do 
ministro Jader Filho.

Serão construídas 
115 casas térreas de 54 
metros quadrados, com 
sala, cozinha, banheiros, 
dois dormitórios, área 
de serviço e garagem. O 
projeto de Jaguariúna já 
estava pronto para ser 
executado, o que favore-

ceu a aprovação rápida 
da proposta junto ao 
Ministério das Cidades 
e o início das obras.

LANÇAMENTO DA 
PEDRA FUNDAMEN-
TAL DO RESIDENCIAL 
PÔR DO SOL

Data: 28/06 (sex-
ta-feira)

Horário: 14h
Local: Rua Dr. De-

o d o r o  R e i s ,  s / n º  - 
Parque Florianópolis 
– Jaguariúna
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As contas públicas de 2021, o primeiro deste mandato, já haviam sido aprovadas pelo órgão de fiscalização – e também pela Câmara Municipal

ADMINISTRAÇÃO:

Da Redação

A 29ª edição da Hor-
titec, a maior feira de 
horticultura e fruticul-
tura do Brasil, ocorreu 
nesta semana em Ho-
lambra, de 19 a 21 de ju-
nho. O evento, que teve 
início na quarta-feira 
(19), consolidou-se mais 
uma vez como o princi-
pal encontro do setor no 
país, reunindo um públi-
co estimado em 32 mil 
pessoas e movimentan-
do cerca de R$ 450 mi-
lhões.

Com 500 exposito-
res, a feira apresentou 
as mais recentes inova-
ções e tecnologias vol-
tadas para a horticul-
tura e fruticultura. Os 
participantes tiveram a 
oportunidade de confe-
rir uma ampla gama de 
produtos e serviços, des-
de sementes e mudas até 
equipamentos de alta 
tecnologia para o cultivo 
e manejo agrícola.

A edição deste ano 
da Hortitec destacou-se 
pela ênfase nas tecnolo-
gias sustentáveis e nas 

práticas de cultivo que 
visam reduzir o impacto 
ambiental. A agricultu-
ra de precisão, que uti-
liza dados e tecnologias 
avançadas para otimizar 
o uso de insumos e au-
mentar a produtividade, 
foi um dos temas cen-
trais do evento.

Expectativas e Impac-
tos

Com uma movimen-
tação financeira de apro-
ximadamente R$ 450 
milhões, a Hortitec 2024 
não só reafirma sua im-
portância para o setor de 

horticultura e fruticultu-
ra, mas também projeta 
um crescimento contí-
nuo para os próximos 
anos. O evento é uma 
vitrine para o que há de 
mais moderno e eficien-
te na agricultura, e pro-
porciona uma platafor-
ma vital para negócios, 
troca de conhecimentos 
e desenvolvimento do 
setor.

A 29ª edição da Hor-
titec em Holambra foi, 
sem dúvida, um marco 
significativo para o setor 
agrícola no Brasil.

HORTITEC 2024: Um sucesso em Holambra

Prefeitura de Holambra tem contas públicas de 2022 
aprovadas pelo TCE-SP

O Tribunal de Con-
tas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP) emitiu 
esse mês, em 11 de jun-
ho, parecer favorável à 
aprovação das contas 
do governo de Fernando 
Capato à frente da Pre-
feitura de Holambra no 
ano de 2022. As contas 
públicas de 2021, o pri-
meiro deste mandato, 
já haviam sido aprova-
das pelo órgão de fiscal-

ização – e também pela 
Câmara Municipal, em 
votação unânime.

De acordo com o pre-
feito, a decisão reforça a 
seriedade do trabalho, a 
correção no trato dos re-
cursos públicos e o com-
promisso da gestão com 
o devido cumprimento 
de suas obrigações legais 
e constitucionais.

“Temos trabalha-
do todos os dias e com 

dedicação integral para 
cuidar bem de Holam-
bra e das pessoas que 
vivem aqui. Para que os 
serviços funcionem bem. 
E fazemos isso sempre 
com muita responsabi-
lidade e respeito à leg-
islação que norteia a 
administração pública”, 
destacou Capato. “O Tri-
bunal de Contas é um 
órgão sério e que atua 
com absoluta isenção. 

Por essa razão, ficamos 
muito satisfeitos com 
mais uma conta aprova-
da. Sinal de que, apesar 
dos desafios, estamos no 
caminho certo”.

Toda documentação 
relativa às contas de 
2022, bem como o pare-
cer exarado pelo TCE-
SP, serão encaminha-
dos à Câmara Municipal 
para apreciação dos ver-
eadores.

Novo Conselho Municipal dos Direitos da Mulher toma posse 

Os novos integrantes 
do CMDMJ (Conselho 
Municipal dos Direitos 
da Mulher de Jaguariúna) 
para o biênio 2024/2026 
tomaram posse na manhã 
desta terça-feira, dia 25 
de junho, em cerimônia 
realizada na sala da Ga-
leria de Prefeitos do Paço 
Municipal, que contou 

com as presenças do pre-
feito Gustavo Reis e da 
Secretária de Assistência 
Social, Andréa Dias Liz-
un.

O Conselho, criado 
pela Lei Municipal nº 
2.772, de 16 de dezem-
bro de 2021, é composto 
por 13 titulares e seus 
respectivos suplentes, 

com mandato de dois 
anos (Confira a relação 
completa dos integrantes 
abaixo).

O Conselho tem como 
finalidade promover a 
discussão e indicar ao 
Executivo municipal as 
diretrizes para o plane-
jamento e a implantação 
de programas e ações de 
políticas públicas volta-
das à mulher e suas ne-
cessidades.

A eleição da nova di-
retoria executiva do Con-
selho será no próximo dia 
16 de julho, na Fazenda 
Barra.

“É uma alegria es-
tarmos aqui hoje para 
a posse desse conselho 
que é tão importante para 
nos ajudar nas políticas 
públicas voltadas aos di-
reitos da mulher”, disse o 
prefeito Gustavo Reis, de-

stacando as realizações da 
atual gestão nessa área. 
“Nosso governo tem se 
destacado pela adoção 
de políticas públicas vol-
tadas às mulheres, como 
seis meses de licença ma-
ternidade a servidoras, 
criação da Casa da Saúde 
da Mulher e da Patrulha 
Maria da Penha, entre 
outras ações”, disse.

“É um jovem consel-
ho, mas muito impor-
tante e atuante, que trata 
da política pública para 
as mulheres. Temos mui-
tos desafios a serem en-
frentados, mas estamos 
certos de que vocês vão 
nos ajudar muito nessa 
tarefa. Parabéns a todos 
e bom trabalho”, disse a 
secretária de Assistência 
Social de Jaguariúna, 
Andréa Dias Lizun.

COMPOSIÇÃO DO 
CONSELHO

Titulares em ordem 
de publicação da Portaria:

Maria Regina Arendt 
Antonieto

Ely Cristina de Almei-
da Godoy  

Tatiana Rodrigues 
Koski Dalla Rosa         

Karen Aparecida Cruz 
de Oliveira            

Mariana Camargo 
Bruscato        

Adonias Mendes de 
Araújo        

Amanda Fátima Gui-
detti             

Amanda Roberta 
Melro Delphino           

C a r m e m  R i t a 
Gonçalves Falciroli              

El iani  Maria das 
Neves 

Silvana Ferreira
Renata Stela Quirino 

Malachias

Nathaly Fernanda de 
S. Affonso Martins              

Suplentes em ordem 
de publicação da Portaria:

Noêmia de Credo 
Emaculado    

Josi Rosana Panini          
Ana Laura Rodrigues 

Paniçolo   
Rafaela Catão Pires 

Bergamasco              
Márcia Regina Ro-

drigues Pessoa             
Juliano César Daólo        
Simone Aparecida 

Silva Pirangelo           
Maiara Silva Sales           
Kátia do Carmo F.N. 

Pires de Camargo  
Larissa Zechinatti            
Alzira Eleani de Cam-

pos S. Venturini      
Ana Letícia Albani 

Franco            
Janaína Oliveira Am-

brósio Dias

O projeto “Sem Tela 
nas Férias” vai começar 
nesta segunda-feira, dia 
1º de julho, com ativi-
dades no Parque Santa 
Maria e no Parque José 
Pires Júnior, no Floria-
nópolis. A programação 
especial continua de 
segunda a quinta-feira, 
até o dia 26 de julho, 
sempre das 13h às 16h. 
No encerramento, no 
dia 26, uma sexta-feira, 
no Parque Luiz Barbo-
sa, as atividades termi-
nam às 17h30.

A iniciativa é da Pre-
feitura de Jaguariúna, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Turismo e 
Cultura, e visa oferecer 
alternativas saudáveis 
e educativas ao uso ex-
cessivo de dispositivos 
eletrônicos durante as 
férias escolares para 

crianças e adolescentes.
Serão realizadas di-

versas oficinas e ativi-
dades recreativas aos 
jovens. Além do Par-
que Santa Maria e do 
Florianópolis, haverá 
atividades nos parques 
do São José, Roseira de 
Cima, Roseira de Baixo 
e Tanquinho.

Segundo a Secreta-
ria de Turismo e Cul-
tura, cada local ofere-
cerá uma variedade de 
oficinas e jogos que vi-
sam, além de entreter, 
educar e conscientizar 
as crianças sobre te-
mas importantes, como 
a preservação do meio 
ambiente.

Uma das oficinas é a 
de utilização de mate-
riais recicláveis. Crian-
ças aprenderão a criar 
brinquedos e objetos 

a partir de itens como 
papel, meias velhas 
e garrafas PET. Além 
das oficinas de reci-
clagem, várias ativida-
des de aquecimento 
físico serão realizadas 
para manter os jovens 
ativos. Estas incluem 
exercícios que combi-
nam movimentos rá-
pidos, saltos e agacha-
mentos, promovendo a 
coordenação motora e o 
espírito de equipe.

Os jogos e brincadei-
ras tradicionais tam-
bém terão um papel 
central no projeto. Ati-
vidades como pega-pe-
ga em diversas moda-
lidades, queimada em 
roda e mãe da rua serão 
realizadas, incentivan-
do a interação social e o 
desenvolvimento físico 
das crianças.

CONFIRA A PRO-
GRAMAÇÃO DO “SEM 
TELA NAS FÉRIAS”

SEGUNDAS-FEIRAS 
– das 13h às 16h

Dias 1, 8, 15 e 22/07
PARQUE SANTA 

MARIA E FLORIANÓ-
POLIS (Parque José Pi-
res Júnior)

TERÇAS-FEIRAS – 
das 13h às 16h

Dias 2,9,16,23
PARQUE SÃO JOSÉ 

E PARQUE BENEDITO 
BERGAMASCO

QUARTAS-FEIRAS 
– das 13h às 16h

Dias 3,10,17,24
PARQUE ROSEIRA 

DE CIMA E PARQUE 
SANTA MARIA

QUINTAS-FEIRA – 

das 13h às 16h
Dias 4,11,18,25
PARQUE ROSEIRA 

DE CIMA E FLORIA-
NÓPOLIS (Parque José 
Pires Júnior)

SEXTA-FEIRA (EN-
CERRAMENTO)

Dia: 26/07
Local: Parque Luiz 

Barbosa

Programação:
13h30 - Recepção 

com atividade “Sessão 
do Livro”

14h15 - Apresentação 
do Coral da Escola das 
Artes - Prof. Danilo De-
mori

14h45 - Peça “Os 
Amigos das Sementes”

16h15 - Caça ao Te-
souro

Projeto ‘Sem Tela nas Férias’ começa nesta 
segunda-feira em Jaguariúna
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VACINAÇÃO: 

Dentre os serviços também podem ser retiradas on-line 2ª via de impostos e taxas do ano corrente, extrato e relatórios de débitos

O Departamento 
Municipal de Saúde de 
Holambra irá realizar 
neste domingo, dia 30 
de junho, o Mega Dia 
de Vacinação contra a 
Poliomielite, também 
conhecida como para-
lisia infantil. Devem 
receber o dose crianças 
de 1 a 4 anos. O aten-
dimento ocorrerá das 
8h às 15h em todos 
os PSFs do município 

– Imigrantes, Santa 
Margarida, Palmeiras 
e Fundão. É importan-
te levar o Cartão SUS e 
a caderneta de vacina-
ção.

A poliomielite é uma 
doença contagiosa agu-
da causada pelo polio-
vírus, que pode causar 
paralisia e até mesmo 
a morte. De acordo o 
diretor da pasta, Val-
mir Marcelo Iglecias, a 

cidade conta com 785 
moradores dessa fai-
xa etária e apenas 244 
foram vacinados até o 
momento.

A enfermeira da Vi-
gilância Epidemiológi-
ca, Wilma Gomes, ex-
plica que a vacinação é 
a única forma de pre-
venção e que, apesar 
do Brasil estar livre da 
pólio desde 1990, é ne-
cessário um alerta aos 

pais.  “A preocupação 
é que existem  dois pa-
íses no mundo em que 
o poliovírus selvagem 
ainda circula”, disse ” 
Se ele chegar até aqui 
e não  tivermos uma 
boa cobertura vacinal, 
nossas crianças pode-
rão ser atingidas pela 
doença. É muito sério. 
Os pais precisam enca-
minhar os filhos para 
vacinação.”

Holambra promove Mega dia de Vacinaçãp contra 
a Poliomielite neste domingo

Vereadora de Amparo alerta Secretaria de 
Saúde: “agora a vacinação nas escolas é lei 

federal”

Hospital 22 de Outubro promove 
campanha de conscientização contra o uso 

do cerol

Mogi Guaçu passa a contar com CRAS 
Volante para atendimento da população

De Amparo

A vereadora do mu-
nicípio de Amparo, Al-
ice Veríssimo (União), 
fez uso da tribuna na 
noite de 24 de junho, 
em sessão ordinária, 
para solicitar que a Sec-
retaria Municipal de 
Saúde fizesse um plane-
jamento para realizar a 
vacinação de crianças e 

jovens dentro das uni-
dades de ensino.

Alice citou que, em 11 
de junho, o presidente 
da República sancionou 
a Lei nº 14.886/2024, 
que institui o Programa 
Nacional de Vacinação 
em Escolas Públicas. 
“Essa regulamentação 
vem dar maior legitim-
idade à vacinação nas 
escolas públicas, porque 

Amparo tem uma lei 
municipal de vacinação 
contra HPV nas esco-
las, mas nada foi feito”, 
disse.

A vereadora informa 
que a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde alegou 
falta de pessoal para 
cumprir a legislação. 
“Agora é um programa 
nacional, eles têm que 
se preparar. Inclusive, 

vão receber recursos 
para essa ação. Amparo 
saiu na frente ao apro-
var a Lei nº 4391/2024, 
mas precisa se esforçar 
para realmente proteger 
e imunizar nossas cri-
anças”, reforçou.

O QUE DIZ A LEI
De acordo com lei 

federal, que tem o obje-
tivo intensificar as ações 

e elevar a cobertura 
vacinal da população, as 
escolas de educação in-
fantil e de ensino funda-
mental públicos, ou que 
recebam recursos públi-
cos, deverão manifestar 
o interesse perante o 
sistema de saúde local. 
“Os estabelecimentos 
de ensino deverão in-
formar a quantidade de 
alunos matriculados e 

agendar a data da vaci-
nação. A escola deverá 
comunicar aos pais ou 
responsáveis dos alunos 
com, no mínimo, cinco 
dias de antecedência, e 
orientar os alunos a le-
varem o cartão de vaci-
nação”.

As escolas particu-
lares também podem 
participar, caso manife-
stem interesse.

Da Redação

O Hospital 22 de Ou-
tubro lançou a cam-
panha “Voe Alto Sem 
Cortar a Vida” com o 
propósito de alertar a 
comunidade sobre os 
perigos do cerol e da 

linha chilena no uso de 
pipas. A iniciativa busca 
evitar acidentes graves 
decorrente desses ma-
teriais, que podem re-
sultar em fatalidades, 
como o trágico acidente 
envolvendo a pequena 
Helena em março de 

2024. Helena foi ferida 
no pescoço por uma 
linha com cerol enquan-
to andava de bicicleta 
em seu bairro na cidade 
de Mogi Mirim, o que a 
levou a uma internação 
na UTI do Hospital 22 
de Outubro por quase 

um mês.
A campanha “Voe 

Alto Sem Cortar a Vida” 
destaca a importân-
cia de práticas segu-
ras durante a diversão 
com pipas e convida 
empresas a se unirem 
nesse esforço crucial de 

proteção à vida. Ao par-
ticipar, os apoiadores 
terão um papel funda-
mental na disseminação 
de informações sobre 
os riscos do cerol, aju-
dando a promover um 
ambiente mais seguro 
para todos.

Para saber mais so-
bre como apoiar a cam-
panha “Voe Alto Sem 
Cortar a Vida”, visite a 
página no site do Hospi-
tal 22 de Outubro: www.
hospital22deoutubro.
com.br/campanha-voe-
alto-sem-cortar-a-vida

De Mogi Guaçu
 
A partir do dia 1º 

de julho, a Prefeitura 
de Mogi  Guaçu,  por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência 
Social, passa a contar 
com o CRAS Volante, 
que tem por objetivo 
levar o atendimento da 
Proteção Social Básica 
à população que reside 
em regiões de difícil 
acesso,  como a área 
rural do município. O 
início do serviço foi 
oficializado na tarde 
desta quarta-feira, dia 
26 de junho, pelo pre-
feito Rodrigo Falsetti, 
pelo vice-prefeito Ma-
jor Marcos Tuckuman-
tel  e  pelo secretário 
de Assistência, Cássio 
Luciano dos Santos.

O evento foi realiza-
do no CRAS Norte, no 
Jardim Ypê I, e contou 
com a participação dos 
vereadores Natalino, 
Lili Chiarelli e Adriano 
Batatinha,  além dos 
servidores da Assistên-
cia Social  e famílias 

atendidas pelo equipa-
mento da Assistência 
Social. Os usuários do 
CRAS Norte realizaram 
a apresentação de uma 
quadrilha. A Secretaria 
conquistou um veículo 
(Van) junto ao Gover-
no do Estado e optou 
pela implantação do 
novo programa: CRAS 
Volante. A equipe será 
composta por motor-
ista,  uma assistente 
social e uma psicóloga.

“Estamos entregan-
do para a população 
uma demanda antiga 
do  Conselho da  As-
sistência e foi pauta das 
Conferências realiza-
das. Além disso, aten-
demos mais um item 
importante do plano de 
governo do prefeito Ro-
drigo Falsetti. Vamos 
levar os  serviços da 
Assistência Social até 
os bairros mais distan-
tes chegando em todas 
as pontas da cidade”, 
comentou o secretário 
de Assistência Social ao 
informar que o veículo 
também será utilizado 

no transporte das pes-
soas com dificuldade 
de  locomoção,  para 
que elas tenham acesso 
aos serviços oferecidos 
pela Assistência.

Atualmente, a Pre-
feitura de Mogi Guaçu 
conta com três CRAS, 
que são os Centros de 
Referência da Assistên-
c i a  S o c i a l :  o  C R A S 
Norte, o CRAS Leste e 
o CRAS Sul. Juntos eles 
realizam mais de 1.500 
atendimentos por mês. 
O CRAS é uma unidade 
responsável pela oferta 
de serviços de proteção 
básica do Sistema Úni-
co de Assistência Social 
(SUAS) nas áreas de 
vulnerabilidade e risco 
social. É, portanto, a 
principal porta de en-
trada para os serviços 
do SUAS, possibilitan-
do acesso a um grande 
número de famílias à 
rede de proteção social 
e de assistência social.

“Cada semente plan-
tada e colhida é uma 
alegria! Cada avanço 
é importante e temos 

avançado em todas as 
áreas .  Trabalhamos 
todos os dias para to-
dos sem distinção, mas 
sempre com um olhar 
mais atento e carinhoso 
para as que mais pre-
cisam e o CRAS Volante 
era um compromisso 
nosso  de  campanha 
que se tornou reali-
dade.  Teremos  uma 
equipe especialidade 
que irá visitar essas 

famíl ias  que moram 
mais distantes e vamos 
conseguir atender mais 
pessoas por meio desse 
serviço”, ressaltou o 
prefeito Rodrigo Fal-
setti.

A psicóloga Juliana 
Perina Alves, integran-
te da equipe do CRAS 
Volante, disse que o 
serviço vai atender es-
pecialmente os mora-
dores da Zona Rural, 

Chácaras Alvorada e 
Distrito de Martinho 
Prado Júnior. “O CRAS 
Volante tem como ob-
jetivo levar os serviços 
da Assistência para a 
população que não tem 
acesso e esse é um tra-
balho que nos motiva 
e um desejo nosso em 
poder levar e oferecer 
nossos serviços para 
quem precisa”, resum-
iu.
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SERVIÇOS:

Dentre os serviços também podem ser retiradas on-line 2ª via de impostos e taxas do ano corrente, extrato e 
relatórios de débitos

A venda dos ingressos 
promocionais, da pre-
sente fase, está chegando 
ao final e, o visitante não 
vai querer desperdiçar a 
chance de economizar. 
Ao acessar o site https://
expoflora.com.br/ingres-
sos-2024/ aproveitará o 
preço atual, garantindo 
sua entrada para a Expo-
flora 2024. Mas tem de 
estar atento, pois o prazo 
termina às 23h59, do sá-
bado, dia 15 de junho de 
2024.  O pagamento pode 
ser feito por PIX ou em 
até três vezes no cartão, 
se as parcelas forem su-
periores a 70 reais

Depois, do horário 
prefixado de 15 de junho, 
os valores, consequente-
mente, serão outros, pois 
serão alterados. Depen-
dendo da data, a meia-en-
trada passa a custar entre 
34 à 54 reais. O ingresso 

Novos valores de ingressos promocionais para 
Expoflora 2024 vigoram a partir de 16 de junho

Departamento de Finanças e 
Contabilidade de Holambra passa a 
disponibilizar novos serviços on-line 

gratuitamente

O Departamento de 
Finanças e Contabilidade 
da Prefeitura de Holam-
bra passou a disponibi-
lizar esta semana novos 
serviços gratuitamente no 
portal do município. Den-
tre eles, certidões negativas 
de imóvel, de valor venal 

de imóvel, de empresa, de 
cancelamento de empresa 
e de contribuintes pessoa 
física ou jurídica. Além 
disso, também podem ser 
retiradas on-line 2ª via de 
impostos e taxas do ano 
corrente, extrato e relatóri-
os de débitos. Para isso é 

preciso acessar www.hol-
ambra.sp.gov.br e clicar 
na aba Serviços / IPTU e 
Tributos Municipais.

Até então, o serviço era 
solicitado via e-mail ou 
presencialmente por meio 
do Setor de Protocolo, com 
prazo de 3 a 7 dias para 

expedição do documento 
e cobrança de taxa pelo 
serviço. “ Trata-se de uma 
grande facilidade para o 
holambrense, pois agora a 
solicitação é atendida ime-
diatamente, onde o mora-
dor estiver, e sem custo”, 
explicou o economista e 

diretor municipal da pasta, 
Rodolfo Silva Pinto.

Mais informações po-
dem ser obtidas por meio 

do telefone (19) 3802-
8000 nos ramais 242 ou 
244.

Prefeitura vai inaugurar nova sede da Escola 
das Artes neste sábado

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 

Secretaria Municipal de 
Turismo e Cultura, vai 

inaugurar neste sábado, 
dia 30 de junho, às 9h, 
a nova sede da Escola 
das Artes, no Parque dos 
Lagos.

A nova unidade dará 
mais conforto a alunos 
e professores e vai am-
pliar o número de vagas. 
O prédio conta com 587 
m² e sete salas de aula 
de uso misto, podendo 
ser usadas para as mais 
diversas modalidades 
culturais e teatrais. A 
unidade também tem 

uma sala administrativa.
Segundo a Secretaria 

de Turismo e Cultura, 
serão duas salas maiores 
com aproximadamente 
120 m² cada para aulas 
rítmicas, de danças, balé, 
ioga, zumba, hip hop, 
entre outros. As demais 
salas serão para aulas de 
teclado, violão, línguas e 
outras.

A identidade visual da 
escola faz referência ao 
artista plástico Mondri-
an, pintor holandês que 

despontou no começo 
do século XX e cuja obra 
virou um símbolo da 
modernidade.

Projeto pioneiro de 
sucesso da Prefeitura 
de Jaguariúna, a Esco-
la das Artes realiza um 
trabalho cultural com 
crianças e alunos desde 
2010. Entre os cursos 
oferecidos estão: música, 
artes visuais, artes da 
cena, idiomas, pilates, 
gastronomia, capoeira, 
decoração e maquiagem 

artística. Atende a mais 
de 4.000 alunos de 4 a 
90 anos de idade.

O projeto também foi 
apresentado na Con-
ferência Internacion-
al da Cátedra Unesco 
em Economia Criativa e 
Políticas Públicas, e re-
cebeu uma homenagem 
especial na cidade de 
Newark, em Nova Jersey, 
nos Estados Unidos, em 
evento promovido pela 
ONG Mantena Global 
Care.

Segundo Arraiá das Escolas Municipais de Santo 
Antônio de Posse: Um evento imperdível!

No próximo dia 29 de 
junho, a Praça Temáti-
ca, localizada na Rua 
Irineu Turolla,  640, 
Vila Rica, será palco de 
um evento que promete 
animar toda a comuni-
dade. A partir das 14h, 
a Secretaria Municipal 
de Educação realizará 
o Segundo Arraiá das 
Escolas Municipais de 
Santo Antônio de Pos-

se, uma festa repleta de 
tradições juninas e mui-
ta diversão para toda a 
família.

O arraiá contará com 
diversas atrações que 
vão encantar pessoas 
de todas as idades. As 
tradicionais quadril-
has, com participação 
das crianças das escolas 
municipais, serão um 
dos pontos altos da fes-

ta. Prepare-se para ver 
a criançada vestida a 
caráter, com trajes típi-
cos, dançando ao som de 
músicas que resgatam a 
cultura e as tradições do 
São João.

Nenhuma festa juni-
na estaria completa sem 
as deliciosas comidas 
e bebidas típicas. No 
arraiá, você encontrará 
uma variedade de pratos 

saborosos tudo prepara-
do com muito carinho 
para garantir a satis-
fação dos participantes.

Além das quadril-
has e da culinária típi-
ca, o evento terá muita 
música para animar os 
presentes.  Será uma 
oportunidade única de 
dançar, cantar e se di-
vertir com a família e 
amigos em um ambiente 

seguro e festivo.
Traga sua família e 

venha prestigiar nossas 
crianças, que com tanto 
entusiasmo e dedicação, 
prepararam-se para faz-
er deste arraiá um ver-
dadeiro sucesso. !

Serviço
Evento: Segundo Ar-

raiá das Escolas Munic-
ipais de Santo Antônio 

de Posse
Data: 29 de junho 

(sábado)
Horário: A partir das 

14h
Local: Praça Temáti-

ca, Rua Irineu Turolla, 
640, Vila Rica

Realização: Secre-
taria Municipal de Ed-
ucação

Neste domingo tem Encontro 
Anual de Carros Antigos no 

Centro Cultural
Neste domingo, dia 

30 de junho, acontece o 
Encontro Anual de Carros 
Antigos de Jaguariúna. 
Promovido pela Prefei-
tura de Jaguariúna, por 

meio da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo e Cul-
tura, o evento vai reunir 
os mais diversos modelos 
de carros antigos, das 9h 
às 17h, no gramado do 

Centro Cultural.
O tradicional evento 

atrai amantes de relíquias 
automotivas da região 
e de todo o Estado e vai 
oferecer troféus aos de-

staques. Os veículos po-
dem ser inscritos no site: 
www.antigosnoparque.
com.br.

O evento também 
contará com a 3ª Feira de 

Colecionismo e Brechós, 
Mercado de Pulgas, área 
kids para a diversão das 
crianças, praça de ali-

mentação e música ao 
vivo, sendo assim uma 
atração para agradar toda 
a família.

As atletas do vô-
lei sub-16 de Santo 
Antônio de Posse do 
PAF (Programa Atle-
ta do Futuro) viaja-
ram no domingo, 16 
de junho, até a cidade 
de Aguaí para enca-
rar a equipe anfitriã 
em jogo válido pelo 

Campeonato da ADR 
(Associação Despor-
tiva Regional). A par-
tida realizada no Gi-
násio de Esportes do 
Celtra foi a estreia do 
time possense fora de 
casa, que acabou sen-
do derrotado por 3 
sets a 2.

Após sair perdendo 
por 2 sets a 0, San-
to Antônio de Posse 
conseguiu empatar a 
disputa em 2 a 2 com 
uma reação a partir 
do terceiro set. No 
set final, as atletas 
acabaram sendo su-
peradas no tie-break 

por 15×11. Apesar do 
resultado negativo, a 
equipe mostrou garra 
e determinação.

O campeonato da 
ADR conta com a par-
ticipação de sete ci-
dades, são elas: San-
to Antônio de Posse, 
Serra Negra, Socor-

ro, Aguaí, Jacutinga, 
Mogi Mirim e Artur 
Nogueira. A competi-
ção acontece em tur-
no único, classifican-
do para as semifinais 
as quatro mais bem 
colocadas.

A equipe formada 
pelas atletas – Lara 

(capitã), Letícia, La-
vínia, Sabrina, Ana 
Leobino, Ana Lívia, 
Ananda, Andressa, 
Emily, Kemilly, Isa-
belly, Julieny, La-
rissa, Clara e Maria 
Eduarda, é treinada 
pelo professor Gusta-
vo Cilotti.

Meninas do vôlei mostram garra e determinação 
em partida pela ADR
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ASSISTÊNCIA SOCIAL:

Para participar é necessário que os pais ou responsáveis procurem o CRAS, que fica na Rua Solidagos, 99, no Morada das Flores, das 8h às 12h ou das 13h às 16h30

O Fundo Social de 
Solidariedade e o Cen-
tro de Referência da As-
sistência Social (CRAS) 
abrem em 1º de julho, 
próxima segunda-feira, 
as inscrições para ofici-
na gratuita de culinária 
voltada ao público in-
fantil. A iniciativa cele-
bra a chegada das férias 
escolares.

De acordo com a di-
retora do Departamen-
to Municipal de Pro-
moção Social, Viviane 
Furgeri, a atividade, 
ministrada pela con-
feiteira Gislaine Rodri-
gues, popular nas redes 

sociais por atender per-
sonalidades como Ana 
Hickmann, Edu Guedes 
e Chitãozinho, da du-
pla com Xororó, será 
realizada no Salão da 
Terceira Idade em duas 
turmas, sempre às 14h. 

No dia 17 de julho 
será vez dos pequenos 
entre 4 e 6 anos. No dia 
seguinte (18), dos ho-
lambrenses entre 7 e 9 
anos.

Para participar é ne-
cessário que os pais ou 
responsáveis procu-
rem o CRAS, que fica 
na Rua Solidagos, 99, 
no Morada das Flores, 

das 8h às 12h ou das 
13h às 16h30. É preciso 
apresentar o Cartão Ci-
dadão e o RG. As vagas 
são limitadas.

“As crianças irão 
aprender a fazer, des-
ta vez, biscoito aman-
teigado decorado”, 
explicou a presidente 
voluntária do Fundo 
Social de Solidarieda-
de, Yvonne Schouten 
Capato. “Elas passa-
rão por todas as etapas 
do preparo, sempre de 
forma muito divertida, 
estimulando a criativi-
dade e experimentando 
novos sabores”.

Holambra inicia em julho inscrições para Oficina de 
Culinária voltada ao público infantil


